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BEDACÇÃO E ADMINISTBAÇAO 
OlUgjn <i« S. Luiz Gonzaga

forta ia

'iossa Portaria, depois

Altendendo ao que Nos representaram os Rodactores do Amigo 
JR.eliái»«■<->» perioduro que sc prewcta publicar n esta Gidade de Braga e j 
cvio programma Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas unia (ecoinmeudaçào especial, e ainda auctorisarno para 
serem consideradas authenlicas as Nossas Pastoraes. Provisões d interesse ge
ral e quacsquor outras providencias c medidas que tenhamos de adoplar no 
governo d esta Archidiocese Primacial, e ferem ahi public;das;

Esperando Nós que tal publicação sc manterá liei aos bons prncipios j 
apresentados no seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, cm 
razão da sua índole e fins, xllamente religiosos e civilisadores, e que quaes- 
quer Pastoraes. Provisões, Portarias e n^js providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercício do Nosso mu nus pastoral mais prompta, e 
facilmente chegarão, comoé convenicntissiino, ao conhecimento d aquelles a 
quem directa ou indircctamrqte respeitam e interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que se. 
publique o projectado <lst ; mas recommendar a sua
L itHia aos Nossos muito amados Filhos espirituais, particularmente aos Rev.®* 
Parochos e Clero, e ordenar que todos os documentos que, sendo por Nos as- 
signados. e ferem n elle públiados por ordem Nossa, sejam lidos e havidos 
por otliciaes, verdadeiros o authonticos/para lodos os offeitos. defendo esta 

registada na Nossa secretaria particular, ser publicada t 
, Xtel i *iiuo desde u seu primeiro numero.

'Paço de Braga, aos 28 d« Junho de 1888.
A., Arcebispo Primaz. 

Registada no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos. 

----—1 rw----------------------------

OS CEMITERÍOS
a (Conclusão do n." 181)

Ã0 obstante a resolução do concilio dc '[ 
Braga cujo lexto citamos e os parece
res de homens notáveis, os enterraimm- I 

Tos cmnnTmafam ã fazer-sc dentro dos ' ■ 
templos. Era um costume profunda- 
mento arreigado e Ião ditficil de com
bater quanto se relacionava com os 

sentimentos religiosos e com a veneração devida 
aos mortos.

Em Portugal o primeiro diploma legislativo, 
dc caracter geral, sobre assumpto de cemitérios, c 
o decreto de 21 de Setembro dc 183o.

0 relatorio que precede este documento cha
ma aos enterramentos, dentro dos templos, prati
ca oíTeusiva do respeito c veneração devida aos 1 
Jogares sagrados, em que sc adora a Divindade. 
0 seu auclor allirma que em diversos tempos sc 
determinaram muitas providencias executivas, mas 
que não tinham surtido o cíkito desejado, porque [ 

não só lhes faltava o caracter solo nine do medida 
geral, ma’s até porque não se tornavam responsá
veis ou os executores ou os que se oppunham ao 
cumprimento das ordens dadas acerca dos enter
ramentos.

A esta praxe dc enterrar dentro dos templos 
chama-lhe ainda o auclor do relatorio abuso 
vergonhoso que a edade media, com a sua igno
rância, transformara em dever de religião. Mas 
apesar d’isso confessa que Tosses tempos de obs
curidade, a religião esclarecida soou contra pies 
praticas, prohibindo-as, embora sem resultado ; 
porque os costumes podem mais do que as leis e 
porque os dictames de poucos homens illuslrados 
se perdem no meio da cegueira geral.

0 relatorio cila o concilio dc Braga celebrado 
no sccnlo VII, os de Mcaux c de libur no século 
IX c o de Raiais no século XII em lodos os qmtes 
foram condemaados os enterros dos mortos den
tro dos templos.

Assim arrazoava ha ,)7 annos Rodrigo da 
Fonseca Magalhães contra o sepultar dentro dos 
templos.

Não obstante o decreto publicado então e a 
legislação que sc lhe seguiu, terras ha em que. a 
despeito tia lei. os murios iMtiWiu a sei scp.Ui:-^ 
lados dentro dos lemplos.

Não parece bem que haja estas excepções na 
pratica da lei, excepções que ainda relativas a 
outras leis, são um grave mal dc que enferma o 
nosso paiz.

As leis cumprem-se só contra estes ou aqmT 
les cidadãos, conforme o aconselha a convemen- 
cia de quem deve velar pela sua observância.

Quando vemos esies privilégios que liao ca- 
hiram da cornucopia do legislador, mas que pro
vieram de enxertia leila por diversos arlistas de 
conveniências, inclusivameiile por alguns regedo
res de parochia, perguntamos a uós mesmos onue 
irá parar tudo islo.
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A IRMÃ COLLECTA
snr. Abilio Maia acaba de publicar 
um opuscuio que denominou «A Ir
mã Collecta. Traços Biographicos».

O trabalho do conhecido e apre
ciado jornalista vem derramar em 
torno de Rosa d Oliveira bastante 
luz, para que as pessoas que ainda

prezam a justiça, julguem em sua consciência se 
a Irmã Collecta seria capaz de commeller o cri
me repugnante que lhe attribuiram homens já 
bem conhecidos pela sua animosidade contra a

Com este louvável intento o snr. Maia consi
dera a martyr da maçonaria e estuda-a em duas 
epochas da sua vida, como secular e como reli
giosa.

Ninguém deve extranhar que o auctor do 
opuscuio nas suas investigações acerca da Irmã 
Collecta fosse até Santa Maria de Prado, onde 
aquella mulher passou uma parte da vida, a vida 
obscura da filha dum oleiro; poisem vista da 
celeuma que se levantou contra ella, por causa 
do caso das Trinas, convinha saber sc, antes de 
tomar o habito de irmã hospitaleira, haveria al
gum lado que tivesse parentesco, embora remo
to, com o crime que lhe imputaram.

Ainda que pese aos seus inimigos. Rosa 
d Oliveira antes de vestir o habito, que lhe oc- 
casionou a perseguição, foi immaculada no seu 
viver.

Eia honesta, bondosa, trabalhadeira, alegre 
e auxiliadora de seus paes; eis o que diz a chro- 
Hua da sua terra natal pela bocca das pessoas 
conhecedoras da que ainda hoje, na prisão, c 
o anjo consolador das outras encarceradas.

O pae da Irmã Collecta ainda vive. E’ um 
ancião de 78 annos de edade que, na ultima qua
dra da sua vida, assiste á perseguição feita a sua 
filha, como se fôsse uma grande criminosa.

A imprensa que u este paiz, com uma deshu- 
mnnidmfe TtW, IW|| hT" 
prisão a Irma Collecta, ficou bem conhecida.

Ainda bem que daqui em deanie ninguém 
se póde enganar acerca da pureza dos seus in
tuitos.

íornaram-se tão monstruosas e repugnantes 
as accesações levantadas contra aquelh irmã 
hospitaleira. que a maior parte da imprensa da 
■capital se pôz ao serviço da arguida. As iuvecti- 
vas e os argumentes empregados pelo odio e pe
lo rancor nnn chegaram a convencer a opinião 
publica da criminalidade de Collecta.

0 snr. Abilio Maia, depois de nos 
retialo de Rosa d Oliveira como secular, surpre 
ikcuJe-a ua sua lama caníativa de irmã bospita-

fazer o

; loira c aprcscnta-a cercada de vários teslemu-
nlios. abonadores da sua vida irreprchensivel.

Esses testemunhos avivam os sentimentos de
sympathia que ella despertou, em seu favor, logo 
no principio da guerra que lhe moveu uma im
prensa jacobina.

Para a gente sensata devem ter muito maior 
valia os testemunhos unanimes e conformes de 
pessoas respeitáveis que lidaram com a Irmã 
Collecta, do que as lamúrias de quem é sobeja- 
mente conhecido pelo seu odio contra as irmãs 
hospitaleiras.

Os que felizmente ainda não foram arras
tados na onda da immoralidade que ameaça este 
paiz hão-de sentir pela Irmã Collecta a compai
xão que merece a innocencia que sofire e o en- 
thusiasmo por quem recebe com resignação a 
palma do martyrio.

Felicitamos o snr. Abilio Maia pelo seu tra
balho que dedicou ás «Novidades».

As «Novidades» bem merecem este preito; 
porque foram ellas que de fronte alevantada, re
batendo argumentos c contestando factos, defen
deram uma mulher que, depois de affrontada no 
seu bom nome, foi mettida num cárcere onde re
signada espera o momento em que um jury pro
fira o seu veredictum.

Confiamos em que a justiça divina se digna
ra guiar a justiça dos homens.

O redaclor do «Amigo da Religião» agrade
ce penhorado ao snr. Abilio Maia o exemplar do 
seu livro «A Irmã Collecta»,

- -----------------~*»í®•«»——•——

SOBRE O ABYSMO
(Somaras)

N í correm os teraP0S talhados para in- 
Cot. * & fundados optimismos ; não sorriem os

so, nos abalancemos a esparjir flores 
sobre os movimentos reáccionarios que 

t" no momento historico presente, vemos 
convulsionar a sociedade moderna.

Tudo parece conspirar, tudo está apostado a 
carregar com uma pedra para o edifício da anar- 
chia, a nodéa mais perniciosa que tem maculado 
a Europa n’«stcs últimos tempos.

São os homens que, jubilosos, se apressam 
a cavar a sua ruina, não obstante a certeza de se
rem esmagados pelos escombros!

Á impiedade, armada com todos os seus atlra- 
ctivos, auxilia o espirito da rebellião, c espalha tro
vas e sangue nas nações que se quedam pacificas 
perante o actual evoJuciouismo de ideias dcrnoli-
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doras, que se alastram por sobre as collecli-vida 
dos.

A Europa que lia muitos annos accendeu o 
facho da civilisação. c allumiou o universo com 
suas conquistas admiravelmente ousadas c gran
demente gigantescas;

a velha Europa que já atlingiu as culminân
cias do progresso, e em cujo seio como retorta 
immensa fermentaram acontecimentos grandes, que 
dc evolução cm evolução, seguindo os tramites 
que a philosophia da historia deduziu de premis
sas certas, poir eram fundadas em factos do do
mínio da experiencia, (piando mais brilhava pelas 
suas conquistas, principia a vacillar cm seu pe
destal gigantesco, minada por uma nova potência 
informada por um espirito de contradicção.

A impiedade sorri-se de contentamento, por
que vê fruclificar abundanlemente as sementes dc 
maldicção que tem sepultado na terra.

A impiedade redobra de esforços c as suas 
arremettidas tem conseguido amortalhar em som
bras princípios arraigados no coração da huma
nidade.

Como consequência inevitável dum tal esta
do de cousas, surgem, neste fim de século, as 
mais negras calamidades, assolando na sua pas
sagem os monumentos privilegiados do genro, que 
demonstram a athletica grandeza d'mn povo.

As chronieas do crime não cessam dc nos 
transmiltir dolorosos acontecimentos, um sem nu
mero dc baixezas que diariamente sabem áluz do 
dia, para engodo dos apaixonados de escândalos.

Estas manifestações apparenlemente mórbi
das, estudadas allentamente á luz clara da histo
ria dos últimos annos, decompostas por um ob
servador paciente, apresentam um residuo que 
demonstra a evidencia d onde provém a causa ef- 
ficientc das tendências deste século que está a 
tocar a mela.

Descoberta a origem tio mal; calculados os 
progressos da enfermidade, previstas Iodas as 
consequências, parece á primeira vista facil tarefa 
a extirpação da doença; não o é infelizmente!

O mal, apesar dc não ser ainda chronico fe- 
lizmentc, está todavia arreigado profundamente no 
organismo, e inúteis se tornam mornos pailiativos.

E’ necessário um antídoto que reaja fortemen
te. que seja doloroso, quasi insnpporlavel, e de
pois os resguardos necessários para evitar recahi- 
da que é sempre perigosa.

(Contimiar-se-ha).

CURIOSIDADE
AZ, no proximo dia 18 do corrente 

Jj3-> mez de Maio, 88 annos que em Paris 
loi proclamado solemncmenle impe
rador hereditário dos francezes, Aa- 
poleão Bonaparte, com o titulo de Aa- 
poleao I, ficando d este modo resfau- 
rauda a monarchia cahida com o des

ditoso Luiz XVI no dia 12 de Setembro dc 1792. 
Os acontecimentos extraordinários de que a 

j França foi lheatro depois da proclamação da re- 
H publica de 92, a historia, com imparcialidade 
p fria, para nos dar uma ideia approximada desse 

período dc sangue, chamou-lhe epocha do terror. 
E na verdade, os ambiciosos chefes da mon- 

' lanha, ou antes os jacobinos, partido avançado, 
। lendo por cheles llobespierre, Danlon e Marat, 
; fizeram lombar por terra, feridos de morte pelos 

golpes barbaros da guilhotina, os principaes ci- 
11 dadãos.

Não foram mais felizes os iniciadores desta 
epocha de luclo c terror.

O ferro cortante do terrível instrumento que 
j । tantas vezes sc tinha movido para saciar o seu 
[ j ferino odio de polilicos ambiciosos, girou tam- 
j; bem com destreza para dççenar as cabeças don- 

: de tinham brotado fanlos éditos de extermínio!!
A este supplicio escapou-se Marat, para ir mor- 

j rer ás mãos do Carlola Gordav!!
Descrever os horrores da La republica, a 

tvrarmia dos vencedores, o furor com que perse- 
| guiram os primeiros homens daquella nação re

gada com sangue indigena, não o compmía esta 
i breve resenha que vae como curiosidade.

Foram lambem esles reformadores da socie
dade franceza quem elevou a razão ás honras 
de deusa, fazendo-a adorar sob a forma impudi- 

' ca d'iima prostituía núa, collocada no altar de 
Nolre-Dame !!!

Depois d este facto revelador duma baixeza 
j symptomatica, o resto, o que se segnin. era uma 

'! consequência inevitável de lai descrehçÍL*'

Napoleão ao assentar o novo império sobro 
as ruinas que estes acontecimentos tinham amon
toado, apesar de certas medidas justas qne ado- 
plou para solidificar o seu reinado, não atlingiu 
comludo toda a grandeza das suas responsabdi ■ 
dades.

A concordata com o Sanlissimo Padre Pio 
MI, loi um acto dc inteira justiça que dourou o 
alvorecer do seu governo. Porém mais tarde, o 
preito que poderosas nações lhe prestaram; o 
incenso que os monarchas queimaram ao; pés 
de seu throno, ofTuscaram-n'o, fizeram-lho es
quecer a sua origem, c ambicioso de mais. achan-
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do Ioda a Europa eslrrila para suas desmedidas 
ambições, elle' sóbc com azas tHcáro para cair 
em seguida, depois de vários revezes, nos roche
dos de Santa Helena. . _

V/atcrloo amortalhou toda a sua ambíçao, c 
este desastre, como um remorso, aliibulou-lhc os 
5 annos que ainda viveu no seu desterro. Como 
a iorluua é instável! Aprendamos nos ensina
mentos da historia a prelerir a virtude que eleva 
ás vaidades qne pagamos tão caras.

BOIiETIM ECCIjESIASTICO

CAMARA ECCLESIASTICA

CARTAS DE EKCO M M Ea D AÇÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes .

Fm 5 do Maio, para a freguezia de S. Mame- i 
de de Argeriz, ao revd.0 presbytero Manuel José ' 
Ferreira ; .

Fm 7. para a freguezia dc Santa Marinha de 
Oleiros, a» revd.0 presbytero Manuel Villela Fer- 
nandes d’Oliveira ; ...

Idem, para a freguezia de Santa Maria de 
Quintiães, ao revd.0 presbytero Antonio Felix Ma
chado j .

Fm 10, para a freguezia de Santo Alcixo de 
Alem Tamcga, ao revd." presbytero brancisco 
Joaquim dc Carvalho Pimenta ;

Idem, para a freguezia de Santa Maria dc La- 
brujó, ao revd." presbytero Thomaz d'Araújo Lima; j

Fm 11, para a freguezia de S. João Baptista 
de Coucieiro, ao revd." presbytero Antonio Fran
cisco de breitas.

CARTAS DE CURA

Foi tanihem passada, por uni anno, a seguinte .

Fm lo dc Maio, para a freguezia do S. Pedro i 
j \ •'pré^bvtem Antonio zMWaso •
I avares.

JCOTICIAIIIO

religião________ ________ r

Nomeação. — A cidade dos Arcebispos, a 
Primaz das Hespanhas, no passado domingo, sen
tiu um contentamento que se não descreve, por
que os enthusiasmos, quando tem por origem um 
facto que impressiona sinceramente, não ha còrcs, 
por mais vivas, que lhe avultem a intensidade.

E’ que foi despachado para parocho da egreja 
, de S. João do Souto, o cncommendado n cila P.
Jo»é do Egypto Vieira, um modelo de sacerdotes 
o qual gosa entre todo este povo de verdadeira 
estima.

Foi por isto que á noute a freguezia que teve 
a felicidade de obter um tal pastor, illuminou as 
fronteiras de suas casas, e os toques íestivacs dc 
tres philarmonicas encheram os espaços com suas 
harmonias, casadas com o estourar constante do 
fogo que em bouquets de bcllissimo elleito, se quei- 

l maram cm diversos pontos.
Foi uma completa festa que durou até á meia 

I noute d’csse dia e continuou ainda na segunda- 
’ fvira.

Nós, que apreciamos as belLs qualidades que 
tornam respeitado o novo parocho, fazemos coto 

' com os manifestantes, e enviamos sinceros para
béns ao nosso amigo P.c José do Egypto, bem 
como a toda a freguezia de S. João do Souto.

Ponto?— Amanhã, sabbado, 14 do corrente, 
| é o dia marcado para pôr ponto nas aulas do 

curso thcologico do Seminário Conciliar de Braga.
A satisfação completa que deixa um tal dia; 

as emoções de contentamento que estão já a ex
perimentar os que tem vivido durante o anno le- 
ctivo debaixo dos tcctos do Seminário, sempte 
sobresaltados pelo toque áspero c cortante da ca
bra, tudo isto, contrariedades e apoquentações dc 
vários géneros, se o Içitor amigo o não experi
mentou, também debalde se esforçará por attingir 

; os transportes dc jubilo que ora invadem os pei- 
I tos dos candidatos ao sacerdócio.

E’ um dia grande, dc verdadeira festa acadcmi- 
' ca, affirmo cu, porque já passou por mim tudo 
^aquillfi,— ja se rasgaram diante da minha vista 

aquelles horizontes.
I O dia do acto é o complemento das festas 
i d amanhã, o epilogo de toda aquella alegria.

As ferias grandes, lá se apresentam com todas 
as suas distraeções; lá desenham na phantasia

I dos que esperam, os valles d aldeia, que cortados 
de regatos, poetisam o torrão natal... Mas pa-

! ra que avultar mais este quadro? Estará elle 
isento complctamente dc sombras ?

O futuro responderá; as contrariedades da vi
da positiva c real, onde a necessidade impera des
poticamente, roubando-nos o dçscanço e a vitali
dade, são outras tantrs nuvens que se cncastel- 

; lam perigosas na belia prcspcctiva que nos doura 
j o dia d’hojc.

Muitas felicidades c risonhos dias, é 0 que do 
coracão desejamos nos seminaristas.

Chronica religiosa. — Hojo — < 3 dc Maio, . 
começa a novena dc Santa Rita.

Domingo 1? de Maio, Exposição do SS. Sa
cramento na egrcja do Salvador, besta de Nossa 
Senhora dos Desamparados na egrcja dos I ercei- 
ros. Procissão doSS. Sacramento na Sé Cathedral. 
Missa cantada no Seminário, ás 8 horas da ma
nhã Fxcrctcios na egrcja dos Terceiros e no Car
mo. dc tarde, c lambem Ladainha e bençao do S. 
Sacramento na egreja da Conceição.

Quinta Rira-19 dc Maio. Fxposiçao do SS. 
Sacramento na egrcja do Cai mo.
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Commeiiioração.—Sob a presidência de Sna 
Exc? o Snr. Arcebispo Primaz, rcalisa sc no dia ib- L 
de tarde, uma academia religiosa cm commcmora j 
cão do 6.° anniersario da consagração da archidio- ; 
cese dc Braga, ao Sagrado Coração dc Jesus.

Tomam parte rfesta festa, além da orchcstra, o 
snrs. drs. Joaquim Domingues Mariz, Manoel Mcs- . 
sias Mendes Fragoso, Carlos Braga, o P.c Manoel : 

M. Capclla c os collcgíaes do Seminário de Santo 
Antonio e S. Luiz Gonzaga.

Esta reunião terá logar no Paço c será mais | 
uma affirmação solcmne dos bons sentimentos do > 
povo bracarcnsc, que sempre corre sollicito ao cha
mamento do seu venerando Prelado.

São muito variados os themas sobre que disem- 
sarão os oradores acima apontados.

No proximo numero diremos mais circumstan- 
ciadamente o que nos occorrer a respeito d esta 
festa. —

Despachos ecclesiasticos. ■ José Maria dc 
Almeida Ribeiro, conego-vigario da extincta Sé dc 
Eivas, collado definitivamente no cabido dc Porta
legre.

" Jose do Egypto Vieira, apresentado na egreja 
de S. João do Souto, da cidade de Braga.

Luiz Martins, apresentado na egreja do Salva
dor de Eivas.

José Vaz de Carvalho, apresentado na egreja 
do Pezo da Covilhã.

Manòcl Henriques Rosa, apresentado na cgre- 
ja de Sobreira Formosa.

Uma descoberta portuguesa.—Talvez mui
ta gente ignore que o inventor da borracha de 
apagar os traços de lapis foi um descendente dc 
portuguezes.

Até 1702 empregava-se para esfe cffeito o mio
lo de pão, mas naquelle anno Magalhães, socio 
correspondente da academia íranccza e descenden
te do celebre navegador portuguez que fez a pri
meira viagem de circum-navegação, propoz o em
prego d'um pedaço de caotchouco, u resina ehsti- 
ca §c Cavenna, corfí qúe niais facil c rapidamente 
se fazem desapparecer os trabalhos dc lapis.

Enfermo.— Encontra-sc melhor o revd." Prior 
da freguezia de S. Victor com o que nos felicita
mos.

Egrejas a concurso.—Esta aberto concurso, 
por provas publ.cas, para provimento das cgicjas 
parochiaes dc S. Salvador de Castellões de Rccc- 
zinhos, em Penaficl; S. Thiago dc Ccrnadcllo, 
cm Louzada; Santa Maria de lermedo, cm Aiou- 
ca * Santa Eulaha da Ordem, cm Louzada, S. 
Salvador da Varzea, em Arouca; Santíssimo Sal
vador do Bombarral, cm Óbidos; S. Miguel dc 
Palhaceira, cm Alcmqucr-, S. A iccntc de Paulo, 
cm Sentarem.

Mez de Maria — Não é só nas cidades que 
no mez dos encantos e das flores se venera de 
um modo especial a terna Mãe de Deus. 1 am- 
bem as aldeias são solliçitas cm não deixarem pas
sar este mez, sem offertarcm á Virgem flòr dos 
campos c lirio dos convalles—, um ramo dc aciy- 
solados affcctos, atado pelo fio da mais ardente 
devoção.

Reconhece-se por lá muito bem a verdade da 
bclla expressão do dedicado devoto da A irgem— 
S. Bernardo: «Não desvies os olhos deste astio, 
sc não queres naufragar na procclla».

Em Paradcllinha, concelho de Sabrosa, tem-sc 
feito, como nos annos antecedentes, o mez de 
Maria com muita piedade c grande concoticncia 
de fieis. A fé onde está, palpita.

E’ muito para desejar que tão salutar devoção 
* sc espalhe, porque a proficuidadc do resultado é 
, bcuxj^nUicçida^.._ .... .....

Bem haja quem promove c concorre a tão 
sympathica devoção, — manancial abundante de 
copiosas graças ; felizes os que têm os olhos sem
pre fitos cm Maria,—«candelabro áureo da Egreja».

Anniversario.—Passou na segunda-feira, 9 
do corrente Maio, o j.° anniversario do falleci- 
mento do nobre visconde dc Pindella.

Para commcmorar tão doloroso passamento a 
familia do illustre finado c os seus amigos, man
daram celebrar na capclla dc Santa Rita, perten- 
ccnte á familia Pindella, e que está crccta na Sé 

i d esta cidade, uma missa que foi cclebiada pelo 
■ revd.™0 snr. conego Alves Matheus, e a que assis

tiram muitas pessoas da melhor sociedade.
Braga pranteia envolta em lucto a morte do 

■ benemérito titular que foi governador civil do dis- 
j tricto, c um filho prestimoso d’EUa.

O visconde de Pindella era um vulto que sc 
' impunha.

Figura elevada, feições onde se lia uma bonda
de que passou aos seus descendentes como o me
lhor titulo dc sua gloria, este finado illustre era 

: amade por todos quantos sabiam aquilatar os seus 
; mei itus c as^suas virtU^j-
; com estas expressões, que o sentimento nos impoe, 

ferir mais o coração dos que o pranteiam, dos 
que mais de perto sentiram a dura provação dc o 
deixarem cscondcr-sc na fria terra dos sepulchros; 
c porque não desejamos ser tyrannos dos que o 
estimavam, fechamos esta noticia dizendo que a 
este acto de verdadeira devoção assistiram muitas 
pessoas das relações da familia.

Pela nossa parte, associando-nos a tão lugubre 
commcmoração, unimos as nossas preces as sup- 
plicas dos seus melhores amigos, rogando a Deus 
pelo seu dcscanço eterno.

Visitas. — Estiveram rfesta cidade os nossos 
i antigos condiscípulos e amigos P.c Antonio José 
i de Carvalho de Cabcz.— Cabeceiras dc Basto e o
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P.e Bento Lopes de Carvalho digno parocho deS. 
Pedro Albite.

Desejamos bom exito nos negocios que os trou
xeram a esta cidade.

Exames.— Terminou no dia 10 o praso para 
requerer exame dc instrucção secundaria no lyceu 
Nacional de Braga.

Feira annual. — Realisousc no dia 8 do cor
rente a feira annual cm Villa Nova de Famalicão 
que esteve muito concorrida não obstante as diffi- 
culdades pecuniárias.

Por Braga passaram no sabbado e no domingo 
muitas pessoas cm dirccçao áquclla villa.

Festas -Como tinhamos annunciado rcalisou- 
sc no proximo passado domingo na Cothedral d'es- 
ta cidade a festa a N. S. da Rosa, com missa can
tada pelas to horas, exposição todo o dia, e pro
cissão de tarde.

Pelas 5 horas da tarde subiu ao púlpito o revd.0 
snr. Luiz Gomes da Silva orador muitíssimo apre
ciado pela suavidade no dizer e elevação dc con
ceitos. E’ sempre ouvido com muita attenção este 
orador, que já tem um nome laureado e respeitável, j

—No dia 8 houve uma festividade ao Senhor 
dos Milagres que se venera no monte das Sete- i 
Fontes, cm Adaufe, ao lado da antiquíssima estra- j 
da que de Roma seguia para a Hespanha.

A imagem está encerrada n'um oratorio collo- 
cado no cimo d uma columna e coberto com um ' 
pequeno telhado.

Pelas 2 horas da tarde principiaram a cncastcl- 
lar-se no horizonte nuvens carregadas com o fluido 
imponderável, a elcctricidade, que inexperadamen- 
to estalou furiosa n'um choque perigoso, pondo cm 
sobresalto os que estavam proximos.

Não houve desgraças.

A familia real exilada.—Esteve cm Veneza 
hospedado em casa de sua irmã a snr? condessa 
de Bardi, o snr. D. Miguel de Bragança, que par
tiu dias depois para Mcran.

A iuíanta D. Maria 1 hereza está em lironnback, -i 
junto da viuva dc D. Mizucl.

Os dois filhos do snr. D. Miguel ficaram em 
Pianorc, com sua tia a infanta D. Maria Anna, cm 
casa dos snrs. duque dc Parma.

|
Consorcio. -Na egreja dc Cervãcs, cm Villa 

Verde, realisou sc quarta-feira o consorcio do snr. 
Augusto Cesar Lobo de Gouveia Valladarcs, com- 
missario de Policia d esta cidade, com a cxc.mi 
snr? D. Maria Augusta Leite Pereira, filha*do fal- 
Iccido conselheiro Bento Miguel Leite Pereira ca
valheiro dum carácter immaculado, que conquis
tou dui ante a vida o titulo honrosissimo dc homem 
dc bem em toda a extensão da palavra.

Aos noivos iilustres desejamos um risonho por- 
Air, c muitas felicidades.

Procissão. — Sahirá no proximo domingo da 
egreja do Seminário a procissão da Santa Infancia 
como nos annos transados.

Haverá sermão pregado por um collegial do 
Seminário Conciliar, o diácono Firmino José Alves 
alumno distincto do 3? anno.

Estatística curiosa.—A Italia tem 8:229 po
voações com uma população dc 3 milhões dc ha
bitantes, dos quaes 63 p. c. não sabem lèr nem es
crever.

Mais dc 200:000 homens habitam çasas situadas 
em subterrâneos; g:ooo em cavernas cavadas nos 
rochedos; 336 povoações enterram os mortos nos 
subterrâneos das egrejas.

Em 1:700 povoações os habitantes comem pão 
! só nos dias de festa, c em 4:655 povoações os ha

bitantes não podem alimentar se com carne.

Fallecimento.— Fallcccu na Zambezia portu- 
gueza o revd? Pedro z\loy que residiu bastante 
tempo nesta cidade em casa do revd? Melli.

De braga partiu em 1888 para a Zambezia on
de foi exercer o cargo de superior das missões da 
Companhia de Jesus.

Era hespanhol, pois tinha nascido nas Baleares, 
porem naturalisado ha muitos annos portuguez, 
sabia amar esta patria escolhida, como bom filho 
delia. Mathematico e philosopho, o revd? Aloy dei- 
xa na ordem um vacuo diíEcil de prehencher.

Deus recompensará os seus trabalhos c o seu 
zelo pela religuío de quem era apologista incansa- 

I vel.

Os académicos.— Um acontecimento grave 
que convulsionou a cidade dc Coimbra, e uma 
gi eve em seguida feita pelos académicos, levou o 
governo a fechar as aulas daquelle estabelecimen
to, e a intimar os alumnos a abandonarem a cida
de dentro do praso dc 24 horas.

Quasi todos os jornaes se teem manifestado 
। contra as auctoridadcs que foram energicas, e têm 

cobeito de censura o reitor que não soube termi
nar aquelle confiicto dum modo mais satisfatório 
c suave.

Sabemos que o espirito da anarchia se vac 
manifestando por toda a parte c que, desde o mo
mento em que o principio da auctoridade seja 
desacatado, tudo irá mal, c ninguém poderá pre
ver o final dos acontecimentos.

Fechamos esta local fazendo votos para que 
esta questão seja resolvida o mais breve possível 
a contento de todos, c sobre tudo, para que não 
tenhamos no final d esta sccna a lamentar injusti
ças que mais atiçarão a desordem de si já tão 
grave.

Revista. — A Revista Critico-Bibliographica 
Luzo-Hespanhola cujo 1? numero acabamos de 
leceber, c uma publicação destinada a propagar
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c vulgarisar trabalhos litterarios quer nacionaes, 
quer extrangeiros. Afhrma esta revista que procu
rará captar as sympathias de todos os que estu- 

। dam,Iuctam e trabalham honradamente, dando-lhes 
a importância devida.

Agradecemos o exemplar remettido a esta re- 
dacção e desejamos longos annos de vida a quem 
se obriga a apreciar, com justiça, todas as publica
ções que forem apparecendo.

Anniversario.-—O nosso distincto collcga <O 
Imparcial de Coimbra» entrou em o q.° anno da 
sua publicação. Receba o nosso amigo snr. dr. 
Hermano J. Fcrreira de Carvalho illustre redactor 
do «Imparcial» as nossas sinceras felicitações.

Conferencias em Lisboa.—Lemos n'um jor
nal da capital:

O snr. dr. Alçada dc Paiva realisou na egreja 
de S. Nicolau, dc que é prior, as seguintes confe
rencias :—A sociedade está ferida nas suas bases: 
na base divina ou religiosa, na base natural ou na ,, 
familia, na base material ou na propriedade; Só i 
a doutrina de Jesus ha-dc remediar o estado mor- j 
bido da sociedade; A doutrina de Jesus só se en
contra na Egreja Catholica ; Instituição divina da ' 
Egreja Catholica e o que ella tem feito pela civi- 
lisação dos povos; O fundador da Egreja Catho
lica, Jesus Christo, é Deus ; Refutação da escola । 
mystica e da escola positivista.

A estas excellentcs conferencias assistiu sem- 11 
pre um numeroso e selecto auditorio, que pôde 
apreciar cabalmcntc os valiosos recursos oratorios, ! 
ajudados por uma extraordinária força de persua- ■ 
são, que possuc o talentoso prior de S. Nicolau, a i 
quem não podemos regatear também os nossos ’ 
elogios pela maneira elevada c digna como sabe j 
cumprir os seus deveres parochiacs, não se pou- ' j 
pando, para isso, a trabalhos nem a sacrifícios.

EXPEDIENTE |
. ~ - .................. . '"ó . ' !

Acham-sé em poder do snr. Bento Leite, ■ 
de Fontão—Ponte do Lima, os recibos para 
a cobrança das assignaturas do «Amigo da 
Religião», referentes ao l.°, 2.° e 3.° annos, l| 
dos nossos estimáveis assignantes, dos con
celhos de Ponte do Lima, Vianna, Arcos de 
Valle-do-Vez, Barcellos, Caminha, Espo- 
zende, Monção, Melgaço, Povoa de Varzim, i j 
Paredes de Coura, Ponto da Barca, Villa 
Nova de Cerveira, Valença, Villa do Conde.

I
No concelho de Boticas, Montalegre, Vil- I 

la Pouca de Aguiar, ViUa Real e Chaves, 
«stá encarregado da cobrança o exc.mo snr. i 
P.e Joaquim Marcellino Fontoura, da fre- ' 
guezia de Anelhe.

No concelho de Amares, Villa Verde e 
Terras de Bouro, está encarregado da co
brança o snr. José M. Antunes Braga, da 
freguezia de 8. Vicente do Bico, concelho 
de Amares.

Todos os recibos são, por conveniência 
H dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 

bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

Pedimos obsequiosamente aos nossos 
exc.m” assignantes, a distincta fineza de sa
tisfazerem, o mais breve possível, o importe 
da sua assignatura, pelo que esta empreza 
lhe ficará summamente grata.

.A.ixr lttt usroio s

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8 — Largo do Paço—9

Q annunciantc participa aos seus amigos e 
fregnezes, que acaba de receber ura va

riado sortimento de casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
c muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir dc Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar todos os negocios de
pendentes do PaçoArchiepiseopalcdaNunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar cncom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

DE PARAMENTOS PAR/ EGREJA
PE

José Joaquim cl’Oliveira

103- Rua do Souto, lOõ—Braga

Nesta fabrica sc tecem, com toda a perfeição e por 
prcçes sem competência, damascos de todas as’ qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
de.greja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas., nohrezas c tafetá.

Nesta mesma casa, que já por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora W. Maria II em 1832, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa-. 
veis, garantindo-sc a perfeição de todas as obras que 
lhe sejam cnconmmcndadas.
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COLLEGIO DE S. 1 GONZAGA
BRAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABBIRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

ÃNTIM mu õe FMM de mis o
DE

JOÃO FERREIRÃ LIMA 

lhes a fineza dc se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva c socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Director,
SUCCESSORES

JOSÉ MARLI UEBELLO HA SILVA 1 COMPAAIIIA
Manuel Fvag^oso.

CLSTOIIIO JOSE DA SILVA AMORIM A FILHO
BRAGA Rua da Ponte, n." 6

----- <<*-—

V KHTI Mlj!NTEII?o 
91=RUA DOSOUW=93

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu
gal, como o altesta a marca .Toanne* Ferrei-
TJl nos
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os caiTilhôcs 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quileria (Felguei- 
ras), etc.

um

BRAGA,
pARTIClPAM aos seus amigos e freguezes 
1 que acabam de receber do estrangeiro 

sortido de missacs c breviários romanos, diurs

? oh melhores m<

trabalho. Com este tini podem os sinos ser exa
minados antes de sabireni da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
jcadições recommcndadas.

no e totum, edição MIC1ILINLE c RATISBON/E.
Na mesma cara se fazem todas as alfaia- 

proprias para egreja, para o que teem um grande 
e variado sortido dc damascos cm seda e ouro.

Sortida completo dc fazendas próprias para 
armador.

Systema antigo, kilo.......................  
» arratei................................

Sinos atinados, kilo... . ............... 
» arratei................................ 

Sinos, velhos (i^eeebtím-se
IA <1<*HCO11ÍO7 kilo............

» arratei.....................................

010
280

300

réis

»

4 ja »
200 »

Tradar qualquer encommenda com Jose Ma
na Rebello da Silva ou Jose Augusto Marques, 
capitão d'mfanteria n." 8.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia dc Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso N Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.0’ Parochos do Arcebispado (pie con- 
ímua a tratar todos os negocios ecclesiasticos etn 
Roma, Lisboa, c na Camara Ecclesiastica dc 
Braga com a maxima brevidade e economia, dc 
que licarão plenamente convencidos, dispensaudo-

| IMPRENSA D0 COLLEGIO DE S. LUIZ |
A (xo edifício do mesmo collegio) o

LARGO DAS CARVALHEIRAS

coucçrmmte a arte grtq.jifã. paia Ujjtm _tviu 
uma variada cohecção de typis e vinhetas dos
mais modernos, tanto para
ç litterarias, como j

s •ientiDcas
WP' relatórios, estatu

tos, diplomas, circulares, mappás, memoi-andmis, 
participações dc casamento, rótulos para garrafas, 
convites, etc. Timbra-se papel e cnveloppes.

Ha egnalmcntc unia grande variedade de typos 
para cartões de visita, das prinçipaes fundições na
cional e estrangeiras.

Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam
bém se imprimo em seda e velludo, a ouro em fo
lha, por um systema completamente novo.

Para revisão.de provas lia u'esta Imprensa indi
víduos compefenlemente habilitados, que se cucar 
regam das mesmas.

0>o<>ésC>o<>o<x<^
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